
um ni'vel onde as marcs allas nâo as 
atingiam. Cada casa se organizava 
cm clâs, os quais cram grupos de 
famîlias que afirmavam ter ances- 
trais mfticos comuns. Dentro dos 
clâs, o chefe da casa mais rica era 
eonsiderado como o lfder e dentro 
de um povoado, este era considera- 
do o chefe da aldeia.

Os povos do Cedro eram alta- 
mente conscientes da propriedade 
e esta consciência deu forma a sua 
cultura c a sua arte de uma maneira 
primordial. A casa, ou melhor. a 
linhagem que a casa representava, 
era a unidade dona da propriedade. 
Algumas formas de propriedade 
eram individuais como as armas, os 
instrumentos, a roupa. o tear ou a 
canoa de pesca. Mas as coisas mais 
importantes eram de propriedade 
comum, com o chefe atuando como 
responsâvel. As areas de caça, 
pesca e recolhimento eram de pro­
priedade das linhagens e cabia ao 
chefe detcrminar seus usos e limi­
tes, podendo o infrator ser casti- 
gado até com a morte.

As formas menos tangfveis de 
propriedade eram as mais impor­
tantes para os povos do Cedro jâ 
que. cm uma sociedade tâo cons­
ciente do prestfgio, deles depcn- 
diam a posiçâo social e a honra de 
um chefe e. portanto. de sua casa e 
linhagem.

TAIS propriedades e privilé- 
gios compreendiam os nomes 
ou tftulos dos quais cada casa 
possufa: alguns eram dados aos 

adolescentes quando atingiam a pu- 
herdade. outras ao nivel social etc. 
Associadas corn os nomes estavam 
as müsicas, as danças e as mascaras, 
por meio das quais podiam mostrar 
publicamente as lendas que narra- 
vam as histôrias do clâ.

ARTE • Corn exceçào dos Salish. 
os povos do Cedro eram altamente 
dramâticos cm sua visâo da vida, de 
tal modo que a antropôloga Ruth 
Benedict os representou como me- 
galômanos até o limite do delfrio 
paranôico. Scm düvida sua a rte era

afetada por uma visâo elevada da 
existência. O drama pessoal ins- 
pi rava a busca de tftulos e brasôes. 
O drama de um rei literalmente tea- 
tral caracterizava as representaçôes 
coletivas das sociedades sécrétas 
dos Kwakiutl e as danças indivi­
duais corn mascaras executadas em 
todo o territôrio ocupado por estes 
povos eram feitas para ostentar os 
tftulos do chefe.

Além destas cenas de cerimônias 
dramâticas, emergiu na maior parte 
da regiào habitada pelos povos do 
Cedro uma a rte ünica e sofisticada 
praticada por profissionais capaci- 
tados. cujas vocaçôes eram consi- 
deradas como dons espirituais. Os 
Salish eram a ünica exceçâo: se con- 
formavam corn effgies funerais qua- 
se absurdas ou corn simples mas­
caras. O resto dos povos produ- 
ziram uma grande riqueza de enta- 
Ihes. desde os gigantescos postes 
corn mais de vinte metros de altura 
até amuletos de osso miniaturiza- 
dos, de menos de cinco centfmetros 
de largura. que eram usados pelo 
feiticeiro.

Esta arte pode ser subdividida de 
varias maneiras. Existiam, por 
exemple, variaçôes regionais bem 
distintas. Os ‘Haida". em suas 
grandes esculturas, tiravam provei- 
to de uma limitaçâo e grandeza 
quase clâssica enfatizadas sempre 
por sua inclinaçâo ao talhar em 
forma cilmdrica um poste. Os Kwa­
kiutl. por outro lado, produziram 
um estilo expressionista que se rc- 
cusavam a limitar as formas ineren- 
tes dos materials: suas figuras se 
ramificavam cm hraços e a sa s que 
ajudavam a fazê-los mais genuina- 
mente escultores.

Os Tsimshian eram mais inclina- 
dos a um tipo de realismo ilusio- 
nista que os outras povos do Cedro. 
E isto se most rava particülarmente 
em suas mascaras e caricaturas. Os 
Bella Coola alcançaram, ao seu 
modo, uma qualidade de fantasia 
criadora cm suas representaçôes de 
seres sinistros. os quais, segundo 
sua crença. habitavam os bosques 
chuvosos.

COMERCIO • Os primeiros ho- 
mens brancos que se encontraram 
com os povos do Cedro foram os 
exploradores e os comerciantes de 
pele, nâo muito interessados na tra­
ça do modo de vida nativa. mas em 
conseguir peles preciosas. Sent dü­
vida, esse fator trouxe mudanças e 
significou o final do florescimento 
da cultura tradicional. A disponi- 
hilidade de ferra em abundâneia 
deu como resultado melhores ins­
trumentos do que as velhas folhas 
de pedra. mas os métodos de talhar 
a made ira nâo mudaram. As ferra- 
mentas de metal foram feitas dos 
mesmos moldes em que se faziam 
as de pedra. Mas aceleraram a pro- 
duçâo de objetos, especialmente os 
postes, no que fizeram. entre 1840 e 
o fim do século dezenove. As al- 
deias da costa foram transformadas 
cm autênticos bosques de arte totê- 
mica.

A
 abundâneia de bens deriva- 
dos do comércio de peles foi 
outra influência para a ex- 
pansâo da cultura do Cedro. Este 

comércio deu mcios aos chefes de 
encomendar mais e mais objetos 
aos artesâos, em conseqüência mais 
e mais festividades (potInch) foram 
levadas e toda a riqueza excedente 
consumida num ciclo de dar e re- 
ceber.

Outras conseqüências foram a in- 
troduçâo do alcool e de doenças 
desconhecidas que dizimaram a po- 
pulaçâo. A cèlera, o sarampo e 
também doenças venéreas cau- 
saram sérias conseqüências sociais. 
Uma delas foi a fait a de nobres para 
reivindicar os titulos e brasôes per- 
tencentes às diversas casas e clâs, o 
que significou o acesso dos plebeus 
aos postos mais altos, dando mar­
gent a disputas e muita rivalidade.

Nesta época chegaram os bran­
cos, oficiais e tripulantes dos bar- 
cos, que deram fim às guerras indf- 
genas, os administradores colonials 
e territorials com suas leis e nor- 
mas; os empacotadores de peixe 
que deram entpregos aos fndios e os 
missionaries que buscavam a cura 
para os efeitos do âlcool e das doen­
ças. mas que ao mesmo tempo cau­
sa ram danos irreparâveis, aju- 
dando a destruir os costumes que 
sustentavam a organizaçào social.

Mas nem a cultura nem os povoa- 
dos do Cedro desapareceram. A 
partir de um movimento por voila 
de 1930. os fndios da costa comc- 
çaram a ganhar a batalha contra as 
doenças estranhas e a populaçào 
começou a crescer. Hoje jâ existent 
quase tantos fndios quanto os que 
havia quando o Capitâo James 
Cook entrou no estuârio do rio 
Nootka. em 1778.

Texto: George Woodcock, para o 
Ministério das Relaçôcs Exteriores 
do Canada.

Um povoado nas illtas Rainha Carlota.
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